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Historicamente, os cultos animistas 
foram – e são – perseguidos pelas 
religiões majoritárias. Ainda assim, 
resistem e mantêm viva a mensagem 
de que a natureza precisa ser 
encarada como algo sagrado
P O R  F Á B I O  R O D R I G U E S     

F O T O  S I L V I O  F A T Z

Salve, Jorge

“A
crise ambiental está debilitando 
o  axé e matando o sagrado”, 
afirma o teólogo especializa-
do em religiões de origem afro 
e presidente da Associação de 

Teólogos e Teólogas de Religiões de Matriz 
Africana e Indígena (Atrai), Jayro Pereira de 
Jesus, com tom de voz preocupado. Para ele, 
e outros tantos que seguem religiões ditas  
animistas, a maneira destrutiva com que te-
mos nos relacionado com a natureza é nada 
menos que uma forma de deicídio – a ex-
pressão é, normalmente, usada em referên-
cia à execução de Jesus na cruz, mas significa 
“matar Deus”.

 Palavra no idioma 
iorubá que pode 
ser traduzida como 
força ou energia. 
Para os cultos de 
matriz africana, 
designa um tipo de 
energia espiritual 
que sustenta os 
terreiros e cultos

 Conceito clássico 
da Antropologia 
usado para 
descrever crenças 
onde não existe 
uma distinção entre 
o mundo espiritual 
e o material. Para 
elas, o mundo – 
especialmente a 
natureza – estaria 
imbuído de espíritos 
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que dá para dizer que, no passado, a ‘intole-
rância era mais tolerante’”, analisa. “O que 
temos são líderes religiosos que atribuem 
abertamente ao diabo problemas do dia a dia 
e, depois, apontam para os terreiros e dizem 
que é onde o diabo está”, reclama.

Alexandre Brasil atribui parte dessa ten-
são a um processo que ele chama de “destra-
dicionalização” da religiosidade brasileira. 
“É importante lembrar que, até meados do 
século passado, a população brasileira era 
praticamente toda católica”, afirma.

Já na opinião da facilitadora nacional da 
Rede Ecumênica da Juventude (Reju), Edoarda 
Scherer, essa nova situação escancarou pro-
blemas já existentes. “O que se constata é re-
sultado de uma intolerância que sempre exis-
tiu no Brasil, mas que, durante séculos, esteve 
velada pelo estereótipo de que o povo brasilei-
ro é pacífico e livre de preconceitos”, diz.

“Tem coisas gravíssimas acontecendo. 
Voltamos aos tempos das missões”, alarma-
-se o educador Sérgio Junqueira, fundador 
do Grupo de Pesquisa Educação e Religião 
(GPER), que há 15 anos estuda os impactos da 
religião no ensino brasileiro. O que ele des-
creve é coerente com um aumento na inten-
sidade dos conflitos de ordem religiosa. “Te-
mos estudantes e professores querendo usar o 
espaço de ensino para catequizar, fazer Jesus 
ser conhecido e amado. As pessoas não estão 
respeitando quem crê em outra coisa ou sim-
plesmente não quer crer. Sinto que hoje tem 
um movimento para insuflar isso”, descreve.

Felizmente, tem gente empenhada em 
desarmar essa bomba. Do lado do governo, 
há o esforço do próprio Comitê Nacional de 
Diversidade Religiosa na formulação de polí-
ticas de valorização do respeito à diversidade 
religiosa e disseminação da cultura da paz. 
Do lado da sociedade civil, há uma multiplici-
dade de atores envolvidos na questão. “O que 
propomos para o movimento ecumênico é o 
diálogo. Se as problemáticas forem enfren-
tadas ao mesmo tempo, a garantia de direitos 
será conjunta”, pontua Edoarda Scherer.

Isso expõe um problema – geralmente 
interpretado por suas implicações mais prá-
ticas – em outra ordem de magnitude. Não 
que a situação já não fosse grave, mas há algo 
especialmente dramático em considerar que 
não estamos só bagunçando o planeta onde 
vivemos, mas toda a ordem cósmica, segun-
do a visão religiosa.

Também torna mais sombria a percepção 
de que o Brasil vive uma onda de intolerância 
religiosa que faz a vida dos seguidores de cul-
tos mais ligados à natureza não apenas mais 
difícil, mas até mais perigosa. Em meados de 
junho, uma menina de 11 anos foi atingida 
com uma pedra quando saía, acompanhada 
por familiares, de um culto em um terreiro 
de candomblé no Rio de Janeiro. Antes do ata-
que, a família relata que foi insultada por dois 
homens, ambos na faixa dos 20 anos, com 
frases de cunho religioso.

Esse não é um caso isolado na avaliação 
do coordenador-geral do Comitê Nacional 
de Respeito à Diversidade Religiosa da Se-
cretaria de Direitos Humanos da Presidência 
da República, Alexandre Brasil. Desde que 
foi criado, em 2011, um serviço de denúncias 
sobre violações de direitos humanos (Disque 
100), já foram registrados 543 casos de discri-
minação religiosa, até fevereiro passado. O 
número põe em xeque a imagem de tolerância 
que o Brasil construiu em torno de si.

Pereira de Jesus conta que viu a situação 
mudar para pior. Nascido e criado na Ilha de 
Itaparica – na Grande Salvador, Bahia –, ele diz 
que dentro de sua própria família conviviam, 
em razoável harmonia, parentes que profes-
savam a fé nos deuses que haviam atravessa-
do o Atlântico nos porões dos navios negreiros 
juntamente com seus ancestrais e outros que 
haviam se convertido à Igreja Batista. “E eu 
nunca os vi se digladiando por isso”, relembra.

Não que essa paz fosse estável ou genera-
lizada: o teólogo lembra que cultos da matriz 
africana e indígena sempre tiveram que lidar 
com perseguições e desrespeitos, mas que as 
agressões têm crescido em virulência. “Acho 

Movimentos da sociedade civil e comitê do governo 
buscam disseminar o respeito e a cultura de paz
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RAÍZES ANTROPOCÊNTRICAS
A predominância da matriz judaico-cristã 

trouxe impactos não apenas à diversidade, 
mas também teria reforçado uma visão an-
tropocêntrica, moldando a nossa relação com 
o mundo natural. O primeiro a externar pu-
blicamente essa ideia foi professor da Uni-
versidade da Califórnia, Lynn White Jr. Em 
março de 1967, ele publicou na respeitadís-
sima Science um curto mas influente ensaio 
chamado The Historical Roots of Our Ecologi-
cal Crisis (As Raízes Históricas de Nossa Cri-
se Ecológica, em tradução literal) , no qual 
defende que a crise ambiental está enraizada 
na narrativa judaico-cristã da criação. “Deus 
planejou toda [a criação] explicitamente para 
o comando e benefício do homem: nada na 
criação física tem outro propósito se não o 
servir. (...) O cristianismo 
é a religião mais antropo-
cêntrica que o mundo já 
viu”, opina o autor.

Embora, de forma ge-
ral, concorde com o aca-
dêmico americano, o psi-
cólogo e diretor da União 
Planetária, Marco Aurélio 
Bilibio, ressalta que pode 
não ser justo debitar toda fatura na conta 
das tradições judaico-cristãs. Séculos antes 
do nascimento de Jesus de Nazaré, os filó-
sofos da Grécia Clássica já haviam colocado 
na mesa a ideia da supremacia da razão que – 
para o bem e para o mal – acabaria colocando 
o Ocidente no rumo da revolução científico-
-tecnológica que configurou o mundo atual. 
“Os gregos também tinham um discurso que 
não reconhecia a conexão entre o ser humano 
e outras espécies”, pontua.

Em que pese esta não ser uma invenção 
cristã, a religião ocidental ajudou a alimen-
tá-la. Para o coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências das Religiões da 
UFPB, Deyve Redyson, esses cultos substi-
tuíram a natureza por uma narrativa basea-
da na perspectiva  soteriológica. “Essa é 
uma especificidade judaico-cristã que vem 
do fato de elas serem religiões proféticas, em 
que a revelação divina vem para substituir a 
natureza”, completa.

Enquanto no Ocidente a divisão estrita en-
tre o humano e o natural ia se consolidando 
como paradigma dominante, em outros can-
tos do globo os limites eram mais maleáveis. 
Pereira de Jesus, por exemplo, lembra que, 
para as religiões africanas, as duas coisas es-
tavam imbricadas. “Não havia essa visão de 
que o humano e a natureza são coisas dife-
rentes”, analisa.

Algo similar pode ser dito sobre os povos 
nativos das Américas. “Eles compartilham 
[com os cultos de origem africana] o mesmo pa-
drão xamânico no qual a natureza não está 
fragmentada entre matéria e espírito”, explica 
a antropóloga Lucia Rangel, que atua como as-
sessora do Conselho Indigenista Missionário 
(Cimi) – órgão ligado à Igreja Católica que tra-
balha com povos indígenas desde os anos 70.

É possível especu-
lar que a ausência de um 
fracionamento tão nítido 
entre o sagrado e a na-
tureza ajude a refrear o 
ímpeto predatório, mas 
dificilmente dá para 
afirmar que isso seja de-
terminante. “Se fosse 
assim, o taoísmo deve-

ria fazer da China um dos países ambiental-
mente mais coerentes do planeta”, comenta 
Bilibio, que acha que os desafios socioam-
bientais do mundo moderno ficaram com-
plexos demais para a capacidade de resposta 
das culturas tradicionais. “A destruição am-
biental vem da ideologia econômica baseada 
em uma visão que coloca o ser humano como 
ator principal e as outras espécies não têm 
importância alguma”, reforça.

A professora do Departamento de Antro-
pologia da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP) Maria Helena Villas Bôas 
Concone relativiza, ao lembrar que a separa-
ção entre cristianismo e natureza jamais foi 
absoluta. Segundo ela, um fenômeno tipica-
mente católico, as aparições marianas, costu-
mam envolver ambientes e elementos natu-
rais: Nossa Senhora de Lourdes, por exemplo, 
surgiu numa gruta e a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida emergiu do Rio Paraíba.

Até Lynn White Jr. admite que o cristia-
nismo não é totalmente alheio à natureza, 
ao destacar a influência de São Francisco de 

Na tradição 
judaico-cristã,

a revelação divina 
substitui a natureza

 Soteriologia é o 
ramo da Teologia 
que se dedica 
especificamente 
às condições 
necessárias para a 
salvação humana 

 Acesse em goo.gl/faHT4o
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NO CREO EM LAS BRUJAS
Na visão popular, a Inquisição é sinônimo de caça às bruxas. Essa é uma verdade parcial, diz o professor 

Carlos André Cavalcanti, autor do livro No Imaginário da Intolerância, que trata justamente desse período. 
“A Inquisição portuguesa que atuou no Brasil, por exemplo, perseguiu principalmente os judeus convertidos 
chamados cristãos-novos”, explica.

Segundo o professor da UFPB, após a queda o Império Romano no fim do século V, a Igreja Católica 
teve de se reinventar e encontrou uma nova vertente no endurecimento da moral sexual. “Essa vertente 
era algo secundário, mas passou a ser central. A grande vítima desse processo foi a mulher, que passou a 
ser demonizada, vista como uma ameaça e como alguém que precisa ser controlado. A figura da bruxa é o 
suprassumo dessa invenção”, completa Cavalcanti.

A aposta na misoginia permitiu que a Igreja ganhasse duplamente: primeiro, eles podiam perseguir as 
curandeiras das aldeias medievais, em um esforço consciente para massacrar o que ainda restava dos cultos 
pagãos da antiguidade; em segundo lugar, reforçava a imagem de pureza que o celibato clerical tentava 
transmitir.

Nem tudo foi negativo. Os Tribunais do Santo Ofício formalizaram diversos elementos que até hoje 
fazem parte do Direito, entre os quais a necessidade de que a acusação reúna evidências para provar a culpa 
do acusado. Isso rompeu com a prática medieval do ordálio, pela qual o resultado de um julgamento era 
determinado quase de forma aleatória.

ca e econômica dos exploradores europeus. 
“Quando a armada portuguesa chegou aqui, 
havia quase um franchising da Igreja [Católi-
ca]. Os recursos financeiros eram da Coroa e 
os recursos educacionais da Igreja”, opina o 
pesquisador do Centro de Educação Transdis-
ciplinar (Cetrans), Luiz Eduardo Berni, apon-
tando que a educação foi a ferramenta para 
cristalizar a noção da supremacia ocidental.

O historiador da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) Carlos André Cavalcanti res-
salta que, antes de sair atribuindo culpas, é 
necessário entender corretamente o proces-
so que “desencaminhou as religiões ociden-
tais”. “O cristianismo nasce com uma moral 
voltada para os excluídos, na qual a conversão 
se dá pelo convencimento. Mas, na História, 
o que se vê é que a palavra acaba dando lugar 
à espada”, afirma. Segundo ele, a chave para 
entender essa mudança está ligada à relação 
entre o clero e o Império Romano. “Os césa-
res chamaram o clero para dentro do palácio. 

Assis e seu Cântico das Criaturas . “Francis-
co tentou depor o homem de sua monarquia 
sobre a criação e estabelecer uma democracia 
de todas as criaturas de Deus”, diz no ensaio 
publicado na Science, ao propor que a doutrina 
franciscana poderia levar a um cristianismo 
mais sensível em relação ao meio ambiente.

PALAVRA E ESPADA
Talvez essa “tendência antropocêntrica” 

não tivesse adquirido as proporções catas-
tróficas que tem hoje se outro elemento não 
tivesse entrado em cena: o missionarismo. 
Somado ao ciclo de grandes navegações euro-
peias do século XV, colaborou para espalhar a 
mentalidade ocidental e, consequentemente, 
sua religião mundo afora.

Evidentemente, é difícil determinar o 
quanto os motivos religiosos foram usados 
como instrumento de dominação geopolíti-

O projeto civilizador deu a entender que indígenas 
e africanos são o seu oposto, gerando intolerância

 Acesse em goo.gl/XW8g8v
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Com a queda de Roma, o cristianismo chamou 
para si o controle do mundo”, pondera.

“Foi esse empoderamento que 
levou a Igreja à intolerância que, 
mais tarde, fez surgir a Inquisição”, 
sintetiza [veja quadro]. “A motiva-
ção inicial de qualquer religião é 
sempre a perplexidade do homem 
perante a morte, mas aí chegam os 
grupos sociais que passam a usá-la com 
um instrumento de poder”, prossegue.

Mas, uma vez instrumentalizado, Maria 
Helena Concone afirma que o cristianismo 
foi, sem dúvida, uma força de conquista: “Jun-
to com as armas, promoveu a desqualificação 
das formas religiosas dos derrotados”, analisa.

É nessa sobreposição entre a percepção 
subjetiva de mandato divino a cumprir e um 
projeto de poder material que Pereira de Je-
sus enxerga a gênese da noção de que a Europa 
teria a responsabilidade de civilizar o mun-
do. “Essa ideia de um projeto civilizador per-

mitiu construir um imaginário onde povos 
indígenas e africanos são o seu contrário 

[da civilização]. Na construção dessa di-
cotomia, instituída a partir da visão 
cristã do bem e do mal, os povos con-
quistados passam a desempenhar o 
papel do ‘mal’”, explica. É um senti-
mento que, até hoje, alimenta os sur-

tos de desrespeito e violência.
Apesar de tudo, Marco Aurélio Bilibio 

está esperançoso. Segundo ele, uma nova 
geração vem vindo imbuída de uma espiri-
tualidade não institucionalizada, na qual o 
sentimento religioso se mistura à preocupa-
ção ambiental. “São pessoas inspiradas no 
xamanismo, nas religiões orientais e em São 
Francisco de Assis. Elas não olham a natureza 
como um simples objeto, mas têm um sen-
timento muito profundo de ligação com ela”, 
completa.

Talvez ainda haja tempo de evitar o deicí-
dio do qual falávamos no início. 

Segundo 
último censo 

do IBGE, a porção 
de brasileiros que se 
declara evangélica 

quadruplicou desde os 
anos 1970, chegando 

a 22% em 2010

A fé está na mesa  
Como a diversidade religiosa se manifesta em hábitos 
alimentares que nos conectam à natureza 

P O R  F E R N A N D A  M A C E D O

ALIMENTOS

Em sua palestra no EAT , o professor 
Johan Rockström diz que “dos nove  
limites planetários que regulam o pla-

neta, todos eles estão relacionados à comida”. 
As práticas de agricultura e pecuária se tor-
naram hoje uma ameaça às condições neces-
sárias para a vida humana na Terra. Mas nem 
sempre foi assim. Os hábitos de consumo e a 
produção de alimentos trazem em sua origem 
uma história de conexão entre a natureza e a 
espiritualidade humana.

Na Grécia Antiga, os mitos – narrativas 
fantásticas criadas para revelar o sentido das 
coisas no mundo – abrigavam as religiões e 
seus rituais. Por exemplo, nos mitos gregos 

agrícolas, os sacerdotes recebiam os primei-
ros frutos que eram colhidos. Além dos fru-
tos, tudo na lavoura – o plantio, o preparo e 
o cuidado com a terra – também carregava o 
caráter do sagrado.

Dos rituais mais antigos, como o xamanis-
mo, até as teologias mais contemporâneas, o 
uso de elementos da natureza revela um senti-
mento de integração entre o natural e o religio-
so, o corpóreo e o espiritual. Uma das funções 
dos ritos religiosos é despertar a consciência 
para ações cotidianas. Por exemplo, na tradi-
ção judaico-cristã, partilhar a mesa nas refei-
ções é partilhar a vida com as pessoas. São me-
táforas que traduzem para o dia a dia os valores 
de uma religião. “Aquilo que faz parte da vida 
constitui o elemento básico dos ritos”, comenta  Assista em bit.ly/1ffBrer 

 Limites 
ambientais seguros 
dentro dos quais 
a humanidade 
conseguiria 
continuar a se 
desenvolver e 
prosperar em 
gerações futuras
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Alex Villas Boas, professor de Teologia da Pon-
tifícia Universidade Católica (PUC-SP).

Um levantamento da ONG australiana 
Better Health  sobre cultura alimentar e re-
ligião mostra de que forma a comida se tor-
nou uma parte importante da prática religio-
sa. No Cristianismo, restringir o consumo de 
certos alimentos ou fazer jejum é visto como 
uma forma de “orar com 
o corpo”. Acredita-se que 
seja possível melhorar a 
disciplina espiritual su-
perando as sensações do 
mundo físico. Essa re-
núncia aos prazeres ali-
mentares pode ser vista 
também como uma forma 
de respeitar pessoas ao redor do mundo que 
enfrentam fome ou desnutrição. Já no Isla-
mismo, atos diários como comer são consi-
derados uma forma de adoração.

As regras alimentares presentes em di-
versas religiões servem como rituais instau-
radores de disciplina e autocontrole. Domar 
a alimentação e suas tentações é domar a si 
mesmo, como defende o historiador Henri-
que Soares Carneiro em seu livro Comida e So-
ciedade: Uma história da alimentação.

A restrição a alguns alimentos, como a 
carne de porco no Judaísmo e Islamismo, tem 
origem em práticas de higiene e de cuida-
do dietético. Mas algumas culturas possuem 
também uma relação de maior “respeito” aos 
animais, frutos e plantas, por meio de rituais 
de “permissão” para a caça e o consumo des-
ses alimentos. Tanto islâmicos como judeus 
têm rituais de abate para o sofrimento míni-
mo dos animais. Quem pratica o hinduísmo 
não come carne e também evita alimentos que 
podem ter causado dor aos animais durante a 
fabricação, para evitar o chamado Karma – 
que representa a carga espiritual que acumu-
lamos ou de que nos livramos durante a vida.

De forma semelhante à crença hindu no 
Karma, o budismo acredita que a violência ou 
dor provocada a outros retornará a você. Por 
isso, a maioria dos budistas opta por se tornar 
vegetariana. Assim, não contribui para a vio-
lência do sacrifício de animais, que seria uma 
das causas da agressividade humana.

Essas práticas podem revelar algo em co-
mum na origem dessas religiões. “Elas não 
veem o ser humano como dominador da na-
tureza, mas como um cuidador. Deve, com 
isso, estabelecer uma relação de convivência 
saudável, ou de sustentabilidade, como diría-
mos hoje em dia, com o mundo que lhe foi dado 
para viver”, diz Villas Boas, argumentando que 

a espiritualidade pode 
ajudar o homem a situar 
seu lugar no mundo, como 
um pequeno cocriador.

Redimensionar o pa-
pel do homem na Terra 
não é uma missão apenas 
das religiões. O alimento é 
central em tradições cul-

turais, como no Japão, onde se diz itadakimasu 
antes de uma refeição, que literalmente sig-
nifica “humildemente recebo”. É um agrade-
cimento não apenas aos que participaram do 
preparo da refeição – o que inclui quem plan-
tou, colheu, criou, abateu etc. –, mas também 
ao próprio alimento, que deu sua vida para que 
continuássemos vivendo a nossa.

O movimento alternativo da Contracultu-
ra, que eclodiu na década de 1960, era caracte-
rizado pelo sincretismo religioso e propunha 
uma relação diferente com o alimento. A chave 
dessa união está no conceito de “energia”. “É a 
energia que busca aproximar o ser humano da 
divindade. A preocupação com a comida surge 
a partir da ideia de que uma boa alimentação 
pode trazer limpeza ao corpo, o que permiti-
ria uma melhor circulação da energia e uma 
maior facilidade para o alcance da religiosi-
dade”, comenta Paula Rondinelli, antropóloga 
e coordenadora de assuntos comunitários na 
Universidade Federal do ABC (UFABC-SP).

A distância do homem moderno em rela-
ção aos mitos, narrativas sagradas e também 
a outros pensamentos, como o movimento al-
ternativo que mantém viva a conexão entre o 
homem e a natureza, “acarretou em uma per-
da de reverência pelo mundo”, comenta Villas 
Boas. Um resgate desse olhar contemplativo é 
fundamental para exercer a nossa própria es-
piritualidade. “Se o mais importante é o que 
vem depois da vida, então esta vida não faz 
sentido, e por que se preocupar com ela? Este é 
um dos efeitos de uma mentalidade religiosa 
mal situada”, critica.  Saiba mais em bit.ly/1Fq9cP6

O que conecta 
espiritualidade

e alimentação é o 
conceito de energia
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Eles valem mais vivos do que mortos
Comunidades ribeirinhas no Amazonas preparam-se para receber de volta peixes-boi 
resgatados da captura ilegal, graças a projetos de conservação

ORio Uatumã, “boca grande” 
na língua indígena, tornou-se 
símbolo do apetite predató-
rio na maior floresta tropical 

do planeta e hoje luta para reverter a 
má fama. Seus 660 quilômetros desde 
a nascente, no Planalto das Guianas, até 
a foz, no Rio Amazonas, cruzam a área 
da qual o pau-rosa foi extraído indiscri-
minadamente para a indústria de cos-
méticos até chegar à beira da extinção, 
com grave prejuízo ao sustento da po-
pulação. A região foi também reduto da 
matança do peixe-boi-da-amazônia, que 
teve ápice no início do século XX. O cou-
ro do animal servia à fabricação de cor-
reias para máquinas e até dobradiças de 
portas. Com a banha, produzia-se óleo 
para lamparinas e iluminação pública. 
Assim, entre 1930 e 1950 mais de 200 
mil exemplares da espécie teriam sido 
abatidos como alternativa econômica à 
decadência da borracha.

Apesar da proibição legal, a captura 
ocorre ainda hoje para subsistência e 
venda da carne em feiras populares. A 
oferta é maior na estação de seca, entre 
agosto e dezembro, quando os peixes-
-boi se tornam alvos fáceis nos rios mais 
rasos. Mas essa situação começa a mu-
dar, com a adesão de aliados ribeirinhos 
que se engajam em projetos de conser-
vação em busca de novas fontes de ren-
da, como a proporcionada pelo extrati-
vismo de baixo impacto e pelo turismo 
comunitário. “Vigiamos os lagos contra 
forasteiros que chegam com arpões”, 
conta Claudomiro dos Santos, o Cacá, 
liderança do povoado Maracanarã, na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentá-
vel do Uatumã.

Muitos aprenderam com as lições 
do passado. E já perceberam que a cap-
tura indiscriminada ameaça também 
tambaquis, matrinxãs, jaraquis e outras 
espécies básicas da alimentação regio-
nal. “É chave a conscientização das co-
munidades, principalmente das novas 

gerações”, ressalta Stella Lazzarini, 
pesquisadora do Centro de Preserva-
ção e Pesquisa de Mamíferos Aquáticos 
(CPPMA), que abriga animais resgatados 
após ferimentos, maus-tratos ou morte 
da mãe por caçadores. O local foi cons-
truído como compensação por impac-
tos ambientais provocados pela Usina 
Hidrelétrica de Balbina, implantada pelo 
governo militar na década de 1980, no 
Rio Uatumã, mediante alagamento de 
uma imensa área de floresta.

Hoje superlotado, o centro acolhe 54 
peixes-boi, dos quais 37 têm plenas con-
dições de voltar à natureza — e são exa-
tamente esses que representam o maior 
desafio, envolvendo conhecimento cien-
tífico e novos hábitos da população. “Na 
reintrodução ao ambiente natural, é pre-
ciso todo cuidado para que os animais 
não sejam caçados”, argumenta Stella, 
ao lembrar que já foi definido o refúgio 
para a soltura: o Lago Carabá, marginal 
ao Uatumã, onde hoje tartarugas ama-
zônicas são protegidas.

Como preparativo, uma embarcação 
tipicamente amazônica percorre os po-
voados três vezes ao ano, para ativida-
des de educação nas escolas. O trabalho 
de mobilizar crianças para mudanças no 
comportamento dos adultos é de longo 
prazo. “Se antes a garotada tinha orgu-
lho ao desenhar o pai com um arpão, hoje 
a expressão é de defesa e ternura em re-
lação a esses mamíferos”, conta Fernan-

do von Zuben, diretor de meio ambiente 
da Tetra Pak, patrocinadora do projeto.

Em paralelo, cientistas desenvol-
vem técnica inovadora para o futuro 
monitoramento dos peixes-boi soltos na 
natureza, mediante GPS. Apoiada pela 
Amazonas Energia, a iniciativa permite 
acompanhá-los à distância, com uso de 
boias que captam os sinais emitidos por 
eles ao longo dos rios.

Só depois de toda a logística pron-
ta e testada será possível finalmente 
devolvê-los ao habitat de origem, o que 
deverá ocorrer em 2016. Além dos que 
aguardam por esse momento no CPP-
MA, há outros 54 animais nos tanques 
do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa).

Lá, pesquisadores preservam célu-
las-tronco de peixes-boi, com o objetivo 
de garantir a continuidade da espécie no 
futuro. Assim, o trabalho de resgate e 
retorno dos animais aos rios terá mais 
chances de sucesso – para a sorte do An-
dirazinho, que chegou recém-nascido ao 
cativeiro, salvo pelo professor de uma 
comunidade que o alimentou por mama-
deira. Ao seu lado está o Castanho, em 
recuperação após ferimento por flecha, 
e a Bumbá, que viveu amarrada à cerca 
de uma casa ribeirinha. Todos comem 
diariamente fartas porções de frutas e 
capim aquático. E o atendimento inclui 
até tratamento com florais de Bach para 
a redução do estresse.


